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P E S Q U I S A S A Ú D E

Estudo inédito da Unicamp relaciona
maturidade sexual com nível econômico

Estudo inédito da Unicamp
relaciona a evolução da
estatura e da maturidade
sexual com aspectos so-

cioeconômicos. Sete mil estudantes
de escolas públicas e particulares
de Campinas, com idade entre sete
e 18 anos, serão analisados. 

Os pesquisadores constataram
que a primeira menstruação das
meninas pertencentes à classe social
mais elevada, ocorre antes do que a
das garotas de nível socioeconômico
mediano - 11,4 anos ante 12,3 anos,
em média. 

O coordenador da pesquisa e pro-
fessor da Faculdade de Ciências Médi-
cas da Unicamp, Antônio de Azevedo
Barros Filho, explica que os fatores que
concorrem para acelerar a maturidade
sexual das chamadas crianças “ricas”
estão relacionados ao bom estado
nutricional, às condições sanitárias
adequadas e à ausência de doenças
que comprometem o desenvolvimen-
to. “Esse fenômeno não é uma exclusi-
vidade brasileira. Ele é verificado em
várias partes do mundo.” 

Tese polêmica

Na pesquisa, o coordenador con-
testa uma teoria consagrada, segun-
do a qual a primeira menstruação é

determinada pelo nível de gordura
do corpo. “Esse trabalho, ao contrá-
rio, relaciona a ocorrência à massa
magra, composta pelos músculos,
vísceras e esqueleto. Trata-se de
uma tese que deve gerar alguma
polêmica. Queremos demonstrar que
a gordura é importante, mas não é
fundamental para a ocorrência do
fenômeno.”

Intitulada Composição corporal
de escolares: dimorfismo sexual e
diferenciação social ,  o trabalho
financiado pela Fapesp representa
um avanço em relação às informa-
ções disponíveis no Brasil, restritas
ao peso e à altura dos jovens. Os

especialistas, além de checarem as
duas medidas, estão avaliando a
dobra da pele e a área muscular dos
braços e das costas para aferir o
nível de gordura corporal.

“Queremos saber, por exemplo, se
as crianças obesas ‘ricas’ apresentam
semelhanças com as obesas ‘pobres’.
A pesquisa pode também ajudar a
ajustar os dados internacionais que
são utilizados para aferir o crescimen-
to e o desenvolvimento da nossa
população.”

Planejamento de políticas públicas

O principal padrão de referência
aplicado no País foi concebido nos

Estados Unidos pelo
National Center for
Health Statistics
(NCHS). As diferen-
ças entre as popu-
lações dos dois
países não são
consideradas, o
que torna prová-
vel a necessidade
de sua adequação
às características
brasileiras. “A ex-
pectativa é que, no
futuro, essa massa
de dados sirva
para auxiliar no
planejamento de
políticas públicas
voltadas ao desen-
volvimento dos
nossos jovens.”

Ainda como par-
te da linha de pes-
quisa, os cientistas

querem entender a
influência que a composição corporal
tem no dimorfismo sexual da popula-
ção analisada. Sabe-se que a mulher
tem mais massa gorda do que o
homem. Entretanto, entre indivíduos
“pobres” as diferenças diminuem, em
virtude da carência nutricional. 

“A redução da massa gorda faz com
que as mulheres apresentem caracterís-
ticas corporais semelhantes às dos
homens. Queremos verificar como isso
anda”, explica Azevedo Barros.
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USP de Bauru debate dificuldade de
ingestão em encontro internacional

O Hospital Centrinho da USP de
Bauru realiza, de hoje até sábado, o
2º Encontro Internacional de Disfa-
gia e o 1º Encontro Nacional de
Nutrição. A importância de se discu-
tir a disfagia - dificuldade de engolir
- é que esse problema é sintoma de
doenças como câncer, malforma-
ções congênitas, deficiências neuro-
lógicas e traumas diversos.

Estarão em debate temas como a
alimentação ideal para crianças no
primeiro ano de vida, distúrbios da
deglutição (processo de passagem
do alimento da boca para o esôfago
via faringe) na infância e avaliação
clínica da população pediátrica.
Aspectos relacionados aos idosos,

como as conseqüências do envelhe-
cimento e sua interferência na deglu-
tição, também serão discutidos. “É
preciso ter claro que a disfagia é um
sintoma diante de quadros como o
câncer de cabeça e pescoço, aciden-
te vascular encefálico, malformações
congênitas craniofaciais, deficiências
neurológicas congênitas ou adquiri-
das e outros. A prevenção está dire-
tamente associada à precaução des-
sas patologias”, informa a fonoau-
dióloga e mestre em ciências médi-
cas pela Unicamp, Izabel Botelho.

Faltam soluções definitivas

No Brasil, não há pesquisas a res-
peito da incidência do problema. “De

qualquer forma, em todo o mundo
estudos tentam encontrar soluções
definitivas para a disfagia desde a pri-
meira infância”, comenta a nutricionis-
ta e doutora em pediatria pela Unesp
de Botucatu, Suely Prieto Peres. “É a
partir do contato com outros profissio-
nais que surgem alternativas para que
a gente possa atender às expectativas
dos nossos pacientes.”

O coordenador do departamento
de disfagia pediátrica, Robert Bee-
cher, vai proferir conferências sobre
estratégias terapêuticas para o tra-
tamento das disfagias pediátricas,
tratamento da aspiração durante a
infância e avaliação clínica e instru-
mental da deglutição. 

Entre os palestrantes convidados
estarão, também, profissionais de
11 centros médicos que irão a
Bauru para tratar de assuntos de
interesse de fonoaudiólogos, nutró-
logos, pediatras, geriatras, otorrino-
laringologistas, gastroenterólogos,
fisioterapeutas, enfermeiros e pes-
quisadores em geral. 

SERVIÇO
O evento será no auditório do centro
odontológico do Hospital Centrinho da USP,
de Bauru. Informações e inscrições no serviço
de nutrição do hospital, pelo telefone 
(14) 235-8440 ou pela Internet:
www.centrinho.usp.br/eventos/disfagia
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Pesquisa mostra que a
primeira menstruação da
menina de classe social alta
ocorre antes do que a de
menor poder aquisitivo

Núcleo da Terceira Idade da Unesp
amplia qualidade de vida de idosos

Com o objetivo de ampliar a
qualidade de vida da popula-
ção acima dos 60 anos de
idade, a Universidade Esta-

dual Paulista (Unesp) mantém em 14
das suas 25 unidades universitárias o
programa Universidade Aberta à Ter-
ceira Idade (Unati), vinculado à pró-rei-
toria de extensão universitária. A inicia-
tiva atende à crescente expectativa de
vida dos brasileiros, que subiu de 62,7
anos em 1980 para 68,9 anos em 2001,
de acordo com dados do IBGE.

Segundo Benedito Barraviera, pró-
reitor de extensão da Unesp, a princi-
pal meta do programa é valorizar o
idoso e promover a inclusão do grupo
social na universidade. “Os projetos
reforçam a auto-estima dos participan-
tes e possibilitam a comunidade acadê-
mica estudar e pesquisar questões liga-
das ao envelhecimento”, comenta.  

Ele ressalta ser responsabilidade da
instituição pública manter programas
desta natureza. “Reintegrar o idoso é
investir na sociedade. Os mais velhos
têm muito a oferecer com trabalho e
experiência.”

Oficinas e cursos

A iniciativa da Unati abrange alunos,
professores e funcionários, por meio de
oficinas e cursos nos campi da Unesp.
Idosos de várias cidades do Estado têm a
oportunidade de participar das atividades
gratuitas, que visam a desenvolver dotes
artísticos e habilidades perceptivas.

A lista de trabalhos inclui cursos de
língua estrangeira, Tai-Chi-Chuan, tea-
tro, artesanato, educação física, infor-
mática, excursões, palestras sobre

saúde, primeiros socorros, sexualidade,
entre outros. O público da melhor idade
também pode participar dos grupos de
canto coral, disponíveis em 14 cidades.

Interesse pelos idosos

O núcleo inicial da Unati foi criado em
1993 na Faculdade de Filosofia e Ciências
(FFC) de Marília e começou a funcionar
em 1995. Desde então, a unidade univer-
sitária mantém uma série de trabalhos de
iniciação científica e de pós-graduação na

área. “Há grande interesse dos alunos em
trabalhar com esta faixa etária. Destaco o
trabalho de Andréia de Oliveira, Cláudia
Rodrigues, Simone Paiva e Ana Paula
Cordeiro como bons exemplos de auxílio
mútuo e integração entre jovens e ido-
sos”, comenta Maria Candida Del-Masso,
coordenadora geral da Unati. 

Auxílio a alunos cegos

Andréia de Oliveira, quintanista de
pedagogia, é responsável pelo projeto

Treinamento de Ledores para Deficien-
tes Visuais. A iniciativa permite que os
estudantes da Unati auxiliem os alunos
cegos da graduação. “Quando o defi-
ciente visual precisa interpretar um
texto, nós o transcrevemos em braile
ou usamos as nossas vozes para gravá-
lo em uma fita cassete”, explica. 

Estimulando a reflexão

Simone Paiva, quartanista de biblio-
teconomia, trabalha para estimular a
reflexão e a capacidade cognitiva dos
idosos. Ela coordena um grupo da ter-
ceira idade que discute textos de auto-
res como Guimarães Rosa e Clarice Lis-
pector. “Os alunos têm a possibilidade
de aprender literatura e de refletir so-
bre seu papel na sociedade”, afirma. 

Mais integração

Cláudia Rodrigues, terceiranista de
pedagogia, organiza as palestras ofere-
cidas aos alunos da Unati na FFC.
“Comprovei que o desenvolvimento de
atividades físicas e intelectuais distrai,
evita a depressão e cria espaço para a
integração entre os participantes”, frisa. 

Participação teatral

Ana Paula Cordeiro, pós-graduanda,
coordena o Grupo de Teatro da Unati de
Marília. Formada em 1999, a trupe conta
com integrantes de 58 a 83 anos de idade.
Entre as peças encenadas, a mais recente
é a comédia Ditos, Desditos e Não Ditos. 

Durante o espetáculo, os estudantes
interpretam historietas relacionadas a
três ditados populares: Quem conta um
conto, aumenta um ponto; Quem pode
manda, quem tem juízo obedece; e
Visita sempre dá prazer, se não é quan-
do chega é quando sai.
SERVIÇO
Núcleo da Terceira Idade da Unesp
www.unesp.br/proex/3idade.htm
Telefone (11) 252-0264

ROGÉRIO SILVEIRA
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Iniciativa atende à cres-
cente expectativa de vida
dos brasileiros, que subiu
de 62,7 anos em 1980 
para 68,9 anos em 2001

Começa nova fase de vacinação
contra gripe para grupos especiais

Começou na segunda-feira, a nova
fase da campanha de vacinação con-
tra gripe do vírus Influenza. Agora a
imunização visa a atingir pessoas
com câncer, problemas cardíacos,
pulmonares (asma e enfisema), renais
ou hepáticos, com 60 anos ou mais,
que podem ter suas condições de
saúde agravadas com uma gripe.

A vacina só não é indicada para
quem tem alergia à proteína do ovo e
ao Timerosal (mercurocromo e mer-
tiolate), problema neurológico ou Sín-

drome de Guillain Barré, doença que
causa dores musculares e dificuldade
respiratória.

Na capital, todos os postos parti-
cipam da campanha e também os
terminais rodoviários da Barra
Funda e Tietê, que funcionam das 7
às 22 horas. O Disque Saúde 1520
(somente para a capital), informa
qual o posto mais próximo. No inte-
rior, são as secretarias municipais
de saúde que definem os locais de
vacinação.

Índice supera expectativas
O programa vai até o fim do esto-

que de 200 mil doses, resultado da
sobra da Campanha de Vacinação
contra a Gripe do Idoso. A imuniza-
ção para pessoas acima de 60 anos
ou mais acabou dia 16, com cobertu-
ra média de 73,1% no Estado. Núme-
ro acima das expectativas do Centro
de Vigilância Epidemiológica, órgão
da Secretaria de Estado da Saúde,
que previu meta de 70%. Ao todo,
desde 12 de abril, foram vacinados

2.523.441 idosos ou mais no Estado.
Os municípios que atingiram os
melhores índices de cobertura neste
ano foram Araçatuba (81%), Franca
(79%) e Registro (78%). 

A região metropolitana, incluindo a
capital, atingiu 70,2%, o que significa
1.051.956 de pessoas imunizadas. As
regiões com menor desempenho foram
Araraquara (60%) e Piracicaba (58%). 
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O grupo da Unati abrange alunos, professores e funcionários da Unesp

Marília unati@marilia.unesp.br
Araraquara farachea@fcfar.unesp.br
Araçatuba rezende@foa.unesp.br
Assis lsm@femanet.com.br
Bauru clorinda@travelnet.com.br
Botucatu faddison@ibb.unesp.br
Franca digianni@francanet.com.br
Guaratinguetá tmacedo@feg.unesp.br
Ilha Solteira cida@adm.feis.unesp.br
Presidente Prudente converso@stetnet.com.br
Rio Claro sgobbi@rc.unesp.br
São Paulo kathya.ivo@terra.com.br
Reitoria vic@reitoria.unesp.br
São José do Rio Preto bechara@tll.ibilce.unesp.br
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